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BRAGA—50 DE MARÇO christãs, de que falíamos, foi fundado nos 
principios do século passado pelo douto 
e piedoso abbade de Reins João Baptis- 
ta de la Salle. O Papa Bento XIII appro- 
vou esta admiravel e utilíssima congrega
ção. a quem tanto deve a civilisação

La Salle deu sábios regulamentos ao 
novo instituto, e, distribuindo o seu pa
trimónio pelos pobres, tratou de consoli
dar a sua congregação que rapidamente 
se espalhou por vanas parles. O santo 
fundador falleceu em 1719.

Não deve confundir-se este instituto 
com o das escholas pias, fundado no sé
culo XVII por S. José de Calasans.

—Os humanitários e vhilantropos da 
epocha actual não querem congregações 
religiosas de qualidade nenhuma, embora 
reconheçam (a não serem tolos e igno
rantes—o que acontece muitas vezes) os 
seus serviços e vantagens sociaes.

Ora é innegavel que taes congregações 
teem cooperado e cooperam para o inte
resse da sociedade, assumindo o improbo 
trabalho da inslrucção da mocidade, na sua 
immensa e variada gradação de esludos. 
Os trabalhos scienliticos, os práticos da 
lavoura, das artes e oflicios são também do 
seu dominio.

Ninguém póde desconhecer o que taes 
i associações são no tratamento dos enfer
mos, na consolação dos encarcerados, na 

i moralisação dos criminosos e no amacia- 
I mento dos costumes.

E para a conversão e civilisação dos 
;barbaros infiéis só a ignorância e a má 
\ fé lhe pódem contestar o reconhecido me- 
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fazer conhecer claramente, tanto pelos seus 
actos, como pelas suas declarações ver- 
baes, a política que ella quer seguir.»

Boletim da política estrangeira
A julgar pelas noticias que temos pre

sentes, e que vamos dar aos leitores d’es- 
te jornal, a guerra será inevitável entre a 
Rússia e a Inglaterra; assim opina ©«Ti
mes», jornal acreditado e importante, cu
jas palavras, pela sua auctoridade, produ
zem sempre impressão nos círculos políti
cos europeus, favoravel ou desfavorável, 
segundo a natureza do assumpto sobre 
que as emprega.

Ouçamos pois o que nos dizem os te- 
legrammas, o citado jornal e outros. As 
revelações que tem feito sobre o estado 
das coisas, juntas ás noticias dos grandio
sos preparativos militares, a qoe vae pro
ceder a Inglaterra e dos que já tem rea- 
lisados bem indicam, que não são precipi
tados os nossos juizos.

No conselho de generaes reunido utli
mamente em S. Petersburfó, estes opina
ram, que ou a Rússia deveria renunciar 
para sempre á oecupação do território 
questionada pela Inglaterra, ou marchar 
sem demora sobre Ilerat, concordando 
atinai unanimemente pela adopção do se
gundo alvitre.

Esta noticia produziu em Londres pro
funda sensação, e tanto mais esta cresceu 
com a noticia dada pelo «Morning Posl», 
que dava os russos já em marcha sobre

Ouçamos ainda mais algumas palavras 
bellicosas do «Times» e destinadas como 
que a impor respeito á Rússia:

«Em quanto qoe a Rússia não ameaçar 
o Afghanistan com forças mais conside
ráveis, que aquellas que tem accumuladas 
na Azia central, poderemos impedir effi- 
cazmenle a sua marcha e proporcionar a 
essa potência uma rude prova, dando sim
plesmente subsídios ao emir e fomeceu- 
do-lbe munições e enviando-lhe oíliciaes 
inglezes.

«Se a Rússia quer absolutamente um 
rompimento, as nossas forças militares e 
navães podem ser empregadas fóra do 
Afghanistan. O império russo tem bastan
tes pontos vulneráveis. Se esse paiz se 
empenhar n’uma guerra, não se imagine, 
que as hostilidades se circumscreverão ás 
regiões longínquas da Azia central escolhi
das pelos conselheiros militares do czar.»

Berber, Dongola, Cairo e Alexandria, diri
gindo-se por terra á Turquia, para ar
rojar d’alli os turcos e devolver ao Islam 
a Arabia com as suas duas cidades santas. 
Cbega a tanto o seu arrojo e a sua au- 
dacia e valentia!

A Italia não desiste de disputar tam 
bem terreno no Egypto, e tudo alli se 
prepára para mandar mais 12 mil homens 
para o mar Vermelho. Interpellado Man 
cini sobre os fins d’este apparato bellico, 
respondeu, que era o de diffundir a civi
lisação n’aquellas paragens. Subtilezas di
plomáticas!

Reservamos para o nosso boletim se
guinte dizer alguma coisa com relação ás 
demais potências.

O que ha de mais importância é 
que deixamos mencionado.

0

M. Godinho.

A MODO DE MOSAICO

cerO maior jornal do mundo, e com 
teza o que mais créditos ha adquirido en 
ire os de mais nomeada, o «Times», de 
Londres, jornal protestante, fez grandes 
elogios aos Irmãos das escholas christãs, 
por occasião da exposição internacional

Estas e outras palavras do orgão mais 
auctorisado da política ingleza produziram 
uma explosão de inlerpellações no parla
mento britânico ácerca das negociações 
entabuladas entre as duas potências rivaes, 
e especialmente a respeito do accordo, a que no anno transado se realisou na ca 
que Lord Gladstone teve que responder, (pitai de Inglaterra, 
dizendo que a Inglaterra havia exigido, I C„ ---------- -----dizendo que a Inglaterra havia exigido, I Os hábeis iostructores da mocidade 
que a Rússia retirasse as suas tropas dos encontraram no seio d’esta nação protes- 
pontos occupados actualmente, noas que taote as mais vivas syuipathias,

o Heral. ainda que foi julgada inverosímil tal reclamação fôra repellida, allegaodo o honorificas distinçções, entre as quaes a 
nos círculos políticos.

mais recentes de Londres referem, que que em vista d’islo juigára prudente mo Assim mostra o jury inglez a lealdade 
na camara dos conamuns fôra lida uma insistir e fazer o accordo no sentido de e rectidão que tanto o distingue.
mensagem da rainha Vicloria, annuncian- evitar um conílicto e preparar as coisas | 
do a sua resolução de chamar ás fileiras para uma solução pacifica.
as reservas dos exercitos de terra e mar : Ao mesmo tempo que isto se passava 
Ao mesmo tempo se assegura, que estas no parlamento, dava-se nnpulso aos pre- 
reservas devem formar um corpo de parativos beilicos, notando se grande effer- 
100 000 homens.

Dizem mais que se assegurava em pendências do ministério da guerra; tudo 
Londres, que a Rússia negociava, ou já pois eslá indicando, que não se fará es- 
linha realizado uma alliança com a Tur- perar muito a investida do leão com o 
qma para o caso d’um rompimento com leopardo.
a Inglaterra; allribuindo ao assumpto uma Chegará agora para a Rússia o mo- 
demopda conferencia que ultimamente te- mento para a desforra da derrota diploma 
ve logar entre o ministro dos eslrangei- tica soffrida por occasião da ultima guerra 
ros—Lord Granville e o embaixador tur-i com a Turquia, na qual a Inglaterra lhe jam

i cortou os vôos para Constantinopla, a cu 
jas portas batiam já os exercitos victo- 

; nosos do czar? Assim tudo o que se eslá 
(passando parece indicar.
i Com relação ao Sudão também parece 
(que as coisâs continuam a correr mal aos 
inglezes.

i Annunciára-se que estes haviam con- 
(seguido uma victoria em Suakim; mas, 
(segundo as noticias, que lemos presentes, 
i foi mais tira desastre para as suas armas, 
j A lucla foi de parte a parte renhida 
(e se os inglezes tiveram alguma vantagem, 
(não foi decisiva, soffrendo para isso perdas 
enormes, pois que tiveram mais de 50 
mortos, entre estes alguns oíliciaes, cerca 
de 2)0 feridos e quinhentos animaes tam 
bem mortos, entre camellos e cavallos.

Os sudanezes tiveram latnbetn perdas 
enormes e sustentaram uma lucta enér
gica e com vantagem, porque, expondo-se 
menos do qoe costumavam e parapeitan 
do se em su<s magnificas posições—nas 
montanhas coroadas de fortificações, es
peram o inimigo a pé firme.

Mahdi eslá resoluto a proseguir na lu
cta a lodo o transe, e enthusiasmado com 
as victorias alcançadas, proclamou, decla 
rando que se faria aclamar kalifi e fazia 
restabelecer o antigo esplendor do império 
mahometano e se lançaria de Karlum sobre

corpo de parativos beilicos, notando se grande effer- 
■ vescencia nos arsenaes e em todas as de-

co pinto do gabinete de S. James.
Ha dias interrogados no parlamento 

Lord Graville e Gladstone sobre o alcan
ce do accordo feito com a Ru-sia, respon
deram em termos indeterminados e con
fusos, limitando se a dizer, que a Rússia 
promi itera não auctorisar a marcha para 
a frente das suas tropas na Aria central, 
mas não impedir-lhes o movimento, man
tendo se no slatu quo territorial.

Estas esplicações, se tal nome podem 
ler, não satisfizeram, antes suscitaram 
mais graves preocupações, e o «Times» 
logo manifestou os seos receios, fazendo 
sentir, que o accordo era apenas favoravel 
á Rússia e desvantajozo para a Inglaterra, 
por i«so que, tendo esta potência exigido 
a retirada das tropas russas do territono 
do Afghanistan, cedera atinai concordando 
em que permaneces em nas posições oc- 
copadas, o que era grave, por isso que a 
prrsistencia dos russos no seu proposito 
in i _ ’a fins reservados e sinistros.

O «Times» concluindo iiffl artigo, em 
que faz as suas apreciações sobre o as
sumpto, exprime-se nos seguintes termos:

• E’ preciso não perder de vista, que 
qualquer praso para regular a questão, nos 
póde fazer perder o emir do Afghanistan. 
E’ chegada a hora da intimar a Rússia a

as mais

Quando a sociedade romana estava to
da dissoluta e feroz, os religiosos do de
serto, approximando-se das povoações, re
generaram a sociedade degradada e con
seguiram arrancai a ao império da cor- 

irupção.
Quando o povo não linha considera

ção alguma na sociedade feudal, appare- 
ceram as ordens mendicantes a divinisar 
a pobreza, e o povo alevantou se da sua 
condição de mesquinho servo-

No momento em que as seitas, repre
sentando a desmoralisação da Europa, ata- 
caçam de f<ente a auctoridade da Egreja, 
começaram de surgir essas valentes le
giões.’armadas com as invenciveia armas 
da sciencia e da virtude, para rebaterem

■ o orgulho que ousava levantar cabeça.
! Nas luctas da sciencia teem triumpha- 
I do sempre os propugnadores da auelori- 
dade da Egreja; porem o erro, tomando 
diff- rentes mascaras, onseguiu enganar os 
depositários da auctoridade humana, que

i Muitos periódicos protestantes rende
ram n’esla occasião a inais franca home
nagem ao institoto dos Irmãos das escholas 
christãs; mas. entre todos, o «Times», 
o orgão mais importante da imprensa, tri
butou lhes os mais rasgados e desinteres
sados elogios.

I Que dizem a isto os nossos sábios, ini
migos capitaes das ordens religiosas ? De 
nada valerão os frades ? Serão contrários á 

! civilisação ?
E depois 

glaterra, na 
o que 

tantes !
E’ uma vergonha o que se passa etn 

Portugal, em contraste com outras nações, 
relativamente ao progresso religioso. Por
tugal, a muitos respeitos, não parece o 
paiz fidelíssimo.

Na Inglaterra, onde dumina o protes
tantismo, é incrível o modo respeitoso com já devem ler conhecido o laço em que 
que se entra e está nas egrejas calholicas. I cahiram. 
Na egreja dos jesnitas ha sermões, e não 
ha pejo de combater os erros d’essa ba
rafunda de seitas que se vão desunindo, 
e que se não entendem já umas ás ou
tras.

Aqui, em Portugal, paiz calholico in
sulta se publicamente, de mil maneiras, o 
catholicismo e os seus ministros; e Indo 
é consentido pelas auctorida les I

Asscciação religiosa ! Quem tem o atre
vimento de faltar em tal cousa ?

Contra similhante ideia gritam logo as 
folhas liberaes, ha comícios e protestos, 
move-se tudo...

Deus converta essa gente !
Nosso Senhor anime os Pielados, para 

que pugnem pela sua independencia! II- 
lumine os bons catholicos, para que co 
nheçam bem a verdade a a abracem! 
Deus se compadeça do nosso desgraça
do remo !

—O instituto dos lrmão's das escholas

vejam o que se faz na In 
Inglaterra protestante ! Ve- 
dizem os periódicos proles-

Tudo isto, porem, não tem valor al
gum para os philosophos do nosso tempo, 
que tanto arrolam de bumautdade, t< leran- 
cia. illustraçâo e liberdade.

N’um paiz livre e civilisado, em que 
as normas do justo sejam tíma realidade, 
não póde o estado recusar a associação 
religiosa.

— Lê se a cada passo em certos perió
dicos libe aes e catholicos I bitaes que 
«A Egreja não está ligada a partido al
gum nem a nenhuma fornia de governo » 
E até ha quem classifique de infamia a 
asserção contraria (Vide «Palavra» de 19* 
de fevereiro).

Ora não ha duvida que em lhese é 
verdadeiro o principio de que a Egreja 
nao eslá ligada a partido a!gum nem a ne
nhuma forma de governo; e cremos que 
não ha ninguém que susteute outra dou
trina. Mas póde dar-se o caso (e é certo 

ique se dá) de que a causa da Egreja e$



teja connexa com algum partido, por ser 
o unico que se mostra favoravel ao ca- 
tholicismo, e mesmo o unico que mais 
tenazmenie seja guerreado pela seita ím
pia e revolucionaria.

Depois d’isto nole-se que, se a Egre- 
ja não está ligada a parlido algum, ha 
algum parlido que está ligado á Egreja.

Os mesmos catholicos liberaes não ne
gam esta asserção; porquanto, relativa
mente a Portugal, teem dito que o par
tido legitimista é unico partido catholico, 
com exclusão de todos os partidos liberaes 
de qualquer grupo

Quando em 1814, depois das desgra
ças da republica e do império, se restau 
rou na Erança a monarchia dos Bourbons, 
haveria algum bom francês, verdadeiramen
te catholico, que não apoiasse Luiz XVIII, 
e que não ju'gasse a sua causa ligada 
com a da religião?

A este respeito merecem ler se as con
ferencias religiosas do sabio Bispo de Her- 
mopolis, Frayssinous.

A que vem, pois, a asserção de qoe a 
Egreja não está ligada a parlido algum ?

Será para tirar á Egreja o apoio e a 
força de que carece para a sua prosperi
dade e esplendor e tranquillidade ?

Os que assim opinam fazem um mau 
serviço á causa eatholica. e favorecem os 

«partidos hostis á religião?
—A proposito do qoe fica dito, daremos 

um exemplo de paridade.
E’ certo que a exislencia da Compa

nhia de Jesus, ou d’outra qualquer con
gregação regular (e ainda de todos em 
geral) não é indispensável para a conser
vação da religião eatholica; porque o 
organismo da Egreja não depende essen- 
cialmenle de nenhuma ordem religiosa, por 
mais santa e venerável que seja.

Comtudo, em I7õ8, quando o janse- 
nismo e a incredulidade se pronunciaram 
aberlamente contra a Companhia, muitos 
Prelados declararam que a causa da re 
ligião eslava, ligada com a dos jesuítas: 
0 Pontífice Clemente XIII assim o affir- 
mou expressamente em um breve que di
rigiu ao rei de França em 1762; e todos 
os escriptores catholicos são concordes 
n’isto.

Da mesma sorte podemos dizer que a 
causa da Egreja está ligada com a do par
lido legitimista.

A asserção contraria só serve para con
fundir tudo, para sophismar, para auxiliar 
a seita revolucionaria.

—Quasi todos os jornaes do Porto re
feriram o seguinte que ha dias succedeu 
n’aqueda cidade:

O súbdito francez, George Lage, em
pregado na Companhia das Aguas, loi cap
turado na rua do Bomjardim, por se ne
gar a tirar o chapéu, na occasião em que 
por alli passava o Sagrado Vialico. Como 
algumas pessoas o admoestassem, escar
rou lhes na cara, acompanhando a inso
lência de gestos e olhares ameaçadores. 
O tal franciú declarou que procedia assim, 
porque era livre pensador!!

Ura eis aqui uma pequena amostra 
do qne são os livres pensadores, de qoe 
ha tantos por esse mundo de Christo !

Desenganem-se: um livre pensador, se 
lhe dér na cabeça, julga-se no direito de 
praticar iodas as maldades: não recuará 
meSmo deanle do homicídio e do furto.

A maior parte dos jornaes, que assi
duamente insultam as crenças religiosas do 
povo pórtuguei, não deixaram de censu
rar a insolência e má creação dotal/run- 
ciú livre-pensador!

Louvamol-os por isso; mas notamos a 
incoherencia com que procedem I

— «Todo o erro endurece os corações, 
e nenhum mais que o erro maçonico-re- 
volucionari >.pois que este procura despren
der o homem inteiramente de Deus.

Hi maçons-revolucionanos, que invo
cam Deus e ao mesmo tempo amam a ma
çonaria e a revolução; e assim buscam li
gar Babylonia com Sião.

Estes homens coulradictorios estão fó- 
ra do caminho verdadeiro e dão auxilio no 
essencial á maçonaria-revolução.

Com Dens não se póde estar a meias 
ou em meiação— Quis non esl meum, con
tra me esl, diz o Santo Evangelho.

Nós não separamos a maçonaria da re
volução. nem a revolução da maçonaria, 
não obstante ás vezes tenham parecido 
ser duas entidades, quando não são mais 
que o mesmo ente porem obrando ás 
occullas ou ás claras, se bem que nem tan
to ás escondidas que de todo não seja vis
to, nem tanto ás ciaras que tudo seja logo 
percebido.»

Assim diz, quasi pelas mesmas pala
vras, o snr. D. Antonio de Almeida, 
n’um artigo publicado no «Progresso Ca
tholico», de Guimarães.

Ao «Conimereio do Tlinho»

Londres, 21 de março, 1885

E' tão indigna, tão escandalosa, tão 
aviltante, a escainolaçãu (permuta se me o 
gallicismo n’esta infame estrangeirada), do 
nosso primeiro titulo de gloria e fama — 
de um que não póde mais ser igualado, 
em seu grande genero, por outra alguma 
nação; porque não ha mais occasião para 
revelar ao Mundo, que um bom 4.° ou 5.° 
d’elle não era (como -se cria) um deserto 
inhabitavel, árido, adusto, ardente.

Permitta-se me, digo, propor a toda a 
Imprensa (como a toda a opinião verda
deiramente Portugueza), o Protestar contra 
o roubo feito a Portugal pela famosa Con
ferencia de Berlim.

Roubar-nos a nós precisamente a porta, 
por assim dizer, por onde entrou a nossa 
gloria e fama, a nossa celebridade, o nosso 
poder, o respeito que as Nações, que o 
Mundo, nos dedicáram por tres séculos ao 
menos—e este roubo com acquieseencia e 
consentimento de uns chamados «Repre
sentantes de Portugal»,—é infamia, é in
dignidade, é sarcasmo, como nossa Patria 
nunca soffreu antes! ..

;E náo soubéram esses maçónicos e 
imbéceis Representantes que foram repre 
sentar em Beriim o papél de bóbos e o 
Portugal imbecil —■ não soubéram assim 
que foi proposta infamia, de cedermos 
—de roubarem-nos—a melhor margem do 
Congo (por nós descoberta e possuída ha 
4U0 annos) par i brindar com ella ao Aven
tureiro do outro Mundo, e ao Escamolea- 
dor coroado da Bélgica (não acho em Por- 
tuguez epillieto que assim lhe quadre — 
uso pois um afraneezado). Não soubéram 
os taes Representantes do Mindello le 
vantar-se, uo salão da Conferencia hypó- 
crila, vollar-lne as costas, pegar nos ena- 
péos, e voltar para casa!

;E brindar, e obsequiar- assim, o In- 
famalor de Portugal; que, em toda a parte 
onde se apresentou a proclamar suas proe- 
sas, nunca perdeu occasião de aviltar-nos 
quanto pôde!!!...

E ainda, se o seu desprezo para com 
a Patria de Gmçalves Zarco, de Diogo 
Cam, de Vasco da Gima, de Alvares Ca
bral, de Fernando de Magalhães, e do Des 
cobridor da Australia, etc., tivesse por 
fito o engrandecimento de seu proprio 
paiz natal; prestava-lhe o patriotismo uma 
razoavel desculpa. Mis ir deporem as glo
rias aos pés do Filho do iRei Postilhão». 
que tanlissimo ajudou a dotar Portuga! 
com essa infame e perniciosa borracheira 
política, por quem a Patria dos Alvares 
Pereiras, dos Albuquerques, dos Pachecos, 
de um. D. João de Castro, etc., baixou ao 
inlirno entre as nações Europeas;... é cir- 
cumstancia que deroga singularmente á 
gloria do Aventureiro.

Encontrou um grande rio, que toman
do direcção opposta e divergente as do 
Nilo e do Zunbeze; entendeu que havia 
de vir a desembocar no Oceano.

E como não era, provavelmente igno
rante de sorte que não soubesse da gi
gantesca foz, do desaguadouro, do Congo 
no Atlântico; calculou logo, que a grande 
corrente, assim partindo em tal direcção. 
da África Central, devia ser o Congo ou 
Zaire.

Um rio d’aquella grandeza e volume, 
não podia vir despejar-se n’um lago des
conhecido, ou sumir-se nas arèas Africa
nas.

Estamos de pleno accordo„e só ac- 
crescentaremos que os meio-revoluciona- 
rios, ou os que pretendem ligar Babylonia 
com Sião. são os mais perigosos, e por 
isso mais temíveis.

—Deu-se na primeira dominga da qua- 
resms, em Guimarães, um triste acon
tecimento que maguou profundamenle o 
povo d’aquella cidade.

O templo de S. Francisco estava cheio 
de fieis para escutar o notável orador Pa
dre Rademacker. Quando s. revd.ma ap- 
pareceu no púlpito estabeleceu-se religio 
so silencio, porque o sabio missionário ia 
deixar ouvir a sua palavra eloquente; de 
prompto, porem, a voz emmudece, e, 
ainda que o tentou de novo, não póde 
continuar, e foi levado bastante doente pa 
ra fóra do templo.

Hoiiveconslernação geral em todos, sen
do a mais bella manifestação de sentimen
to ao virtuoso missionário da Companhia 
de Jesus.

Louvores a Deus ! 'ainda o nosso povo 
não perdeu a crença religiosa !

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Conjecturou logo facilmente, qne era 
o Congo ou Zaire—e o seguiu, de certo, 
com pouca dívida de que tal rio era o 
dito Congo.

Ninguém nega, ou deve negar, o me
recimento de tal empresa, o arrojo de 
tal procedimento: porém altendidos os pro
gressos. os conhecimentos geographicos de 
hoje, os meios scienlilicos, a experiencia 
de outros viajantes Afrcanos, etc., a ma
ravilha de Stanley não excede, creio eu, 
não iguala mesmo, a do nosso primeiro 
viajante que por terra veio da Índia a 
Portugal—cuja relação de viagem ahi te 
nho impressa, ha muito conhecida e pu
blicada.

Não é, pois, hoje, a empresa de Stan
ley isem, comtudo, se lhe negar seu me
recimento), para o mundo lodo ajoelhar 
de bôca aberta deante d’elle!

Se não fóra o infame Mindello. e os 
despropósitos inauditos dos Legitimistas, 
que lhe déram a victoria e triumpho; ti- 
nha-se poupado a Stanley o incommodo 
da descoberta—e a Livingstone até; pois 
os JESUÍTAS, que eu fiz chamar para 
Portugal, em 1828; e lá chegáram e se 
estabeleceram em 1829; e bem serviram 
e prosperáram. até que os dois Renegados, 
Aguiar e D. Pedro, os expulsáram bru
talmente—leriam (sem o triumpho do Min
dello. e das asneiras miseráveis do pobre 
Conde de Rasto e Companhia, que ao 
Mindello déram o triumpho). descoberto 
hoje, patenteado muitíssimo mais. que o 
descoberto por Livingstones, Camerons, 
Serpa Pintos e Stanleys, etc.

A maior lástima, porém, é, que uma 
dique de miseráveis intrigantes, istúpidos 
uns, ignorantes, invejosos, e perversos 
outros—guiados estes, e ínslrumentados 
(farei uma palavra nova em honra d’elles) 
por certos Liberangas—um vrincipalmente, 
— hypócrita, fingindo se Legilimístas, — 
guiassem verdadeiramente a El-Rei—para 
o perderem a Elle, a Causa e a Nação; 
trazendo esta á miserável condição pre
sente—só grande em tolice, em miséria, 
em immoralidade, em desperdícios, em 
ridículo, e em DIVIDA!

A. R- Saraiva.

P. S.—Março 22 (domingo).

Achando me hontem incommodado, 
com uma calarreira que d’improviso veio 
visilar-me (muito mal a propósito); só con
clui a precedente carta alguns minutos 
depois da hora peremptória de fechar se 
o correio; teve pois, de ficar para o de 
áraanhã — porque no Domingo aqui, não 
ha correio, nem para se expedirem cartas, 
nem para se receberem.

Vindo visitar me um estimado, intimo 
e mui honrado Amigo meu. Inglez, Ca- 
thólico, e de sentimentos Legi li mistas; 
encontrando me a escrever a carta, disse- 
lhe eu qual era o objecto, ponderando- 
lhe, o quanto me zangava o procedimento 
dos imbeceis Representantes do Mindello, 
que foram a Berlim deshonrar a Patria, 
que assim os abortou hybridos.

0 meu Amigo, que breve apreciou a 
vileza, e quanto um Portuguez que ainda 
se honre do nome; deve resentir-se de 
uma deshonra infligida assim á sua Patria; 
exclamou:

« Aconselhe aos seus compatriotas e ver
dadeiros amigos e zeladores da honra e 
gloria históricas do seu Paiz; que, sem 
perda de tempo, protedem alta e fórte- 
mente, pela Imprensa, e por quantos mo
dos possam, contra semelhante procedi
mento da Conferencia.

Alfirmem, insistam, que o não reco- 
nhecem. que em todo tempo farám por 
devidamente reivindicar o direito nacio
nal. áquelle nobre monumento da historia 
e gloria Portugueza.»

Segundo a nobre soggestão do meu 
Amigo, eu aconselharia, pediria, instaria, 
que toda a imprensa, toda voz Legitimista, 
e verdadeiramenle Portuguezas, se levan
tassem contra a infame usurpação, escamo- 
tagem que a senhora Conferencia nos faz, 
para obsequiar a tal Mageslade Bélgica, e 
o Aventureiro Americano.

;Com que n’isio veio a dar a grande 
proeza e descoberta de Stanley; que elle 
viesse lambem a tdescobrír» e a empal
mar para o Coburgo da Bélgica, a pri
meiríssima joya histórica, o fundamento 
da nobre gloria de nossos Maiores, da 
nossa Patria!...

0 conselho, a suggestão do meu Amigo 
Brilanico, devia abraçar-se immedialamen- 
te; e não devia haver orgão, voz Legili- 
misia e verdadeiramente Portugueza, fallada 

ou escripta, que não exclamasse contra a 
vergonhosa concessão ao Rei Coburgo Leo- 
poldino da Bélgica, e ao Aventureiro Ame
ricano.

Saraiva.

PETISCO
Tres mil libras nos custou 
A conferencia de Berlim! 
Foi carinha! Mas que querem? 
A fama compra se assim.

Tivemos um elogio 
Do chanceller prussiano, 
E exhibi mos um prodigio 
—0 queixo do Luciano.

Augusto Lonas.

GAZETILHA

Chresiiea religiosa. — A’manhã: 
Oflicio das Trevas, de tarde, na Sé.

Lauiperenne.—Expõe-se áraanhã o 
Sagrado Lausperenne na egreja da Con
ceição.

A» sete palnvrn» de Xosho Se
nhor Jesua Chrinto.—Na sexta-feira 
pelas 2 horas da tarde, terá lugar na 
egreja do Populo, a edificante commemo- 
ração das sele palavras de Nosso Senhor 
Jesus Christo, na Cruz, havendo em se
guida adoração do Santo Sepulchro.

Operaçdo.—Na quarta feira foi ope
rada no hospital de S. Marcos, d’um epitte- 
lioma do dedo medio da mão direita, Lui- 
za Monteiro, jornaleira, da freguezia das 
Duas Egrejas, do concelho de Villa Verde.

Operou o snr. dr. Cruz Teixeira, coad
juvado pelos snrs. drs. Chaves e Marques.

.VIis»n «los l*re»antifleatl»g.—Ce
lebrar-se ha na sexta-feira, pelas 9 e meia 
horas da manhã, na egreja dos Remedios, 
com adoração da Cruz e as mais ceremo- 
mas próprias d’este dia.

Companhia dramatiea portu- 
gueza.— Diz o nosso collega de Vianna o 
«Imparcial», que saiu d’aquella cidade com 
destino a Braga, a companhia dramatica 
do snr. Soares, que vem aqui dar alguns 
especlaculos no thealro de S Geraldo.

Henção dos Kamon —Teve lugar 
no domingo, na Sé Primacial, esla reli
giosa ceremonia.

Também no Bom Jesus do Monte se 
effecluou a mesma solemmdade.

Ao local concorreu muita gente, e a 
companhia de americanos e ascensor rr?^ 
duziu os preços n’esle dia.

O eholera.—Constou que se mani
festaram alguns casos de cholera em Ja- 
liva. Um despacho de Madrid, de 27 do 
corrente, diz que o ministro dos negocios 
estrangeiros declarara no senado não ter 
inloimações nenhumas a este respeito, ea 
direcção geral de saúde fez publicar um 
aviso de que era falsa a noticia de se ha
verem manifestado casos de moleslia sus
peita em Jativa.

— Um jornal poloco diz que appareceu 
o cholera na Crimeia.

Froeisaão de Pa«»os.—Era enorme 
o numero de beis qne no domingo haviam 
concorrido a Prado para assistir á pro
cissão de Passos que alli se devia realisar 
com a maior pompa e solemnidade.

0 tempo, porém, oppoz-se com os seus 
aguaceiros aborridos, resultando não sair 
da egreja a procissão, que tanta belleza 
promettia.

PreeissAo cEeee Hemo»,—Sae na 
noite de quinta feira pelas 8 horas, da 
egreja da Misericórdia, a mageslosa procis
são do Senhor «Ecce Homo». Percorrerá 
as ruas do costume

KxpoMiçAo do ss.—Na quinta feira 
expor-se-ha o SS. Sacramento com missa 
solemne nas egrejas dos Terceiros, Mise
ricórdia, Carmo, S. Salvador, Conceição, 
S. Thiago e Remedios.

O Vaticano c a França.—Segun* 
do a expressão de um collega hespanhol, 
parece que são muito más actualmen te as 
relações do Vaticano com o governo fran
cez.

Em Roma cansou fraca impressão a at- 
litude do governo francez a respeito dos 
Cultos.

Como consequência d’islo falla^e em 
ter reunido n’estes últimos dias a Santa 
Congregação dos assumptos esclesiasticos 
extraordinários, a fim de deliberar a res
peito da conduta que á Santa Sé m»is 
convenha seguir.



Fallecime n ío
Na madrugada de sabbado entregou a 

alma ao Creador. na sua casa de Ferrei
ros, subnrbios d’esta cidade, o exm0 snr. 
dr. Theotonio José Rodrigues d’Abreu e 
Fontes

Era o finado dotado de um caracter 
lhano, justiceiro e honrado. Como advo
gado gosara de justos créditos, e na sua 

i espinhosa mas brilhante carreira conquis
tou o merecido titulo de «melhor advoga
do de Braga».

Contava 78 annos
em tempo syndico da
sericordia.

No exm.0 snr. dr.
drigues d’Abreu e Fontes perde

Teixeira Duarte, e isto quando reciproca- 
mente se agradem e resolva fixar sua re
sidência em Braga.

Quando sua filha não venha a casar 
com o bacharel formado, lega a sua livra
ria, que é importante, a seu sobrinho dr. 
Acacio de Carvalho Fontes.

A cada um dos creados e creadas que 
estiverem ao seu serviço ha mais de um 
anno, 9^000 reis.

Para testamenteiros nomeia o seu ami
go José Maria Cerqueira de Araújo, abbade 
de Fragosa, e na sua falta o seu compa
dre, e igualmente amigo, João Antonio de 
Oliveira Braga.

Expulaão ilan Irmãs Hospitalei
ras do Hospital de Famalicão. —A’ 
ultima hora recebemos o seguinte tele- 
gratnma de Famalicão:

< Commercio do Minho

de edade, e 
Santa Casa da

Theotonio José 
o

fôra 
Mi-

Ro- 
par

tido legitimista uma das suas venerandas 
) joias. O fallecido era um slrenuo parti 

dario da causa do Senhor Dom Miguel, 
um honradíssimo legitimista, d'esses cuja 
substituição é impossível, porque é impos
sível encontrar mais profundas convicções 
tradiccionaiistas do que as que se arreiga
vam no coração do honrado fallecido. Fô
ra official de um batalhão de voluntários 
do Senhor Dom Miguel I e serviu com a 
maxima fidelidade a causa d’este desdito
so e popularíssimo rei.

A’ honradez de caracter juntava o fi
nado uma alma bemfazeja e caritativa. Os 
pobres da freguezia de Ferreiros perde- 

I ram n’elle o seu bemfeitor, que lhes es
tancava o pranto da miséria e os visita
va e consolava quando as enfermidades os 
prostiavam no leito da dor.

Oxalá que as lagrimas dos pobres de 
quem o finado era pae adoptivo pesem 
bastante na balança da justiça divina, pa- 

, ra que a sua alma gose no ceu o rocio 
do bem que praticou n’este mundo.

Nós, que sentimos no trespasso do

Foram .expulsas 
ras.»

as Irmãs Hospitalei-

Bravo senhores, 
tal.

Em toda a parto 
caracteres honrados, 
quer crenças entornam a urna dos 
preitos, ren letn a mais acendrada. home
nagem aos anjos da caridade, que vivem 
pelos hospitaes curando as chagas dos po
bres; sois vós, illustres paladinos, briosos 
campeadores de Famalicão, que atagan- 
laes, e correis essas heroinas do vosso 
hospital!!

A vossa gloria será trauteada em to
das as frautas da impiedade, inimiga nata 
de tudo qne implica ideia religiosa; o vos
so nome será inscripto nos álbuns afestoados 
da republicanice sem crenças I

Mas lambem haveis de ter a honra de 
figurar n’uma outra galeria, onde sereis 
apresentados por nós; os vossos nomes se
rão exarados em leltras gordas no nosso 
jornal, ctrcumdados dos bordos que mere
cem.

A questão agora não é com um jorna- 
leco qne não se pejou de escarrar na 
fronte límpida das Irmãs Hospitaleiras; a 
questão agora é comvosco.que tendes obri- 
gaç o de ser sérios, respeitadores da vir

mezarios do Hospi-

os espíritos sérios, os 
os homens de quaes- 

seus

Em meio de grilaria alterradora, as 
cigarreiras começaram de apedrejar vio
lentamente os chrislaes dasfjanellas, e as 
sim continuaram estilhaçando os telhados 
da fabrica, desconjuntando mezas, desor
denando tudo.

Depois o alcaide interveio e aconselhou 
aquella desenfreada multidão a que ele
gesse d’entre si uma commissão para ex- 
pôr o que desejavam.

Assim, se fez, retirando-se em segui
da quasi todas satisfeitas, ao que parecia.

«Mas pouco depois, diz um collega do 
reino visinho, um numeroso grupo de ci
garreiras, composto de 900 a 1:000, 
apresentou se no ajuntamento, capitaneado 
por uma mulher de 48 annos, com o ca- 
bello solto, crusado o peito com uma faixa 
elevando n’uma mão um pau, n’utn ex- do de Moçambique, Bispo titular de Phi — 
tremo do qual se enfonava ao vento uin ladelphia.
pedaço de percalma cor de rosa, á guisa i O novo nuneio em «ruxellos.— 
de fiandeira.» O Delegado Apostolico em Conslanuaopla»

Era uma outra padeira de Aljubarrota, ; Monsenhor Rotelli que si lespadira do 
a nosso ver. | sultão para passar a Bruxellàs. cuja nan-

Atraz d’esla heroina caminhavam com1 matura lhe fora confiada, receberá, se* 
grande algazarra as restantes amotinadas, gondo dizem de Roma, um titulo especia- 
com chuços e foeiros, na constante grila- hssimo com que continuará a dasempe- 
ria de guerra: «não queremos machinas! nhar na capital da Turquia uma missão 
fóra as machinas! morram os das machi- extraordinária.

Esta missão tem principalmente por

exc.m0 snr dr. Theotonio a perda de um jtu Je, e admiradores do sacrificio em prol 
caracter probo e honesto, de um aposto- dos miseráveis.

Se foi a ambição de Cigurar na van- 
vos levou a

em uma considerável superioridade nu
mérica e cançando a nossa artilheria e 
faltando as munições, tivemos de cessar 
o combate,tornando a entrar em Dong-Dang, 
ás 7 horas da tarde. Todos os nossos feri
dos foram transportados para Lang Soa. 
Entre mortos e feridos, perdemos 20l) ho
mens.»

Segundo consta, o governo framez já 
tomou as providencias necessárias, e vão 
ser enviadas ao general Négrier os re
forços de columnas que estão chegando a 
Lang Son.

Transferencia de Hinpos.—Cons
ta que o aclual Bispo de Angula e Con
go será transferido para a diocese de Bra
gança, iodo occupar o seu logar o Prela-

nasl* Esta missão tem principalmente por
Assim se dirigiram ao governo civil, objeclo aproveitar as disposições favora- 

cujas janellas apedrejaram, voltando com I veis manifestadas entre os gregos disi ien- 
„ x 1 tes no sentida de tornará unidade da fé.

O detalhes d’este importante assumpto 
foram tratados directamente pelo Santo 
Padre e Monsenhor Rotelli, empregando 
correios especiaes.

Em consequência d’isto nomear se ha 
um novo Núncio Apostolico na Bélgica

o mesmo proposito novamente á fabrica.
Crê-se que a tal machina de fazer ci

garros, que, segundo dizem as amotinadas, 
é uma machina infernal que faz 690 cigar
ros por minuto, e que lhes tirará a ellas o 
trabalho, deixando-as a chuchar no dedo, 
não é mais que um pretexto dos revolu
cionários, que tentam perturbar a ordem muito proximamente, se bem quenãa es- 

tá designado ainda.
Atxque de monriH feitorin* 

t»e«|»ant*olaa.—Diz um teleg^amni do 
Tenerife, com data de 23 do corrente:

Deu-se uma collisão sangrenta m co* 
lonia do Rio del Oro. Os mouros ataca* 
rara nove feitorias héspanhoias destruía- 
do as, roubando-as e matando seis hes- 
panhoes. O resto dos coloaos chegara n ás 
Canarias, a bordo do palhaboie «Prao».

A galeola de guerra «Caridade* aula 
percorrendo aquella costa e é provável que 
lambem parla para lá ámanhã a galeota 
«Ceres».

lo da caridade e de um nosso fidehssimo 
correligionário, exoramos ao ceu que con- guarda dos avançados que 
ceda á sua alma a paz dos juslos, e ex- tão rematada loucura, a ião abjeclo pro- 
primimos á sua familia e amigos toda a ceder, nós vos saudamos como conspi- 
dor que nos punge, n’um pesame sincero - cuos ornamentos da pleiade dos insensa- 
e condolenle. I tos, que bravejim, escabuj <m e esgrimem

No testamento do finado, com datai contra os ensinamentos de Christo. Se obe- 
de 11 de abril de 1873, e approvado pelo detestes ás insinuações pertid-as e gratui- 

'tabelião sor. João Marcos d’Araujo Ribeiro, las do jornaleco, elle que vos defenda, 
em data de 9 de novembro do mesmo anno, que sois dignos uns do outro.

■tecontram se as seguintes disposições: 
(■LFallando da vida presente, é sua von

tade que o seu corpo seja vestido com rou
pa preta, a -inns ordinaria do seu uso, 
e encerrado em caixão, apenas forrado de 
panninho prelo, sem galão ou enfeite al 
gum, e sepulta lo debaixodo cabido, e em 
frente da poria principal da egreja paro- 
chiai de Santa Maria de Ferreiros, co
brindo se a sepultura com a campa de uma 
só pedra, com as iniciaes do seu nome snr. D José Jacques, súbdito hespinhol, 
e designação do dia do faliectm nto, com estabelecido com a fabrica de luva-Madrile-

vos saudamos como conspi-

que sois dignos uns do outro.
Se nada d’isto vos moveu esperamos as 

vossas razões.
Contai comnosco.
Kndoen^a*.—Na egreja dos Congre

gados celebram se este anno com toda a ma- 
g-siade as solemnidades religiosas de En
doenças.

Ohitos.—Falleceu na sexta feira o

o fim de incitar a lembrança das pessoas 
amigas e caritativas. Terá oin responso re- 
sado pelo revd.0 parocho, a quem se da
rá a esmola de 4$3<>0 reis, aiétn dos di
reitos que lhe forem devidos.

Deixa 25 missas por alma de seus paes, 
23 pela vit: seus lios, 25 pela de seus ir-

na na Porta do Souto.
Deus se amerceie da sua alma.
—Também falleceu no hospital de S. 

Marcos o snr. Domingos Fernandes, do 
lugar de Feital da freguezia de Frossos, 
d’este concelho.

Foi viclima de um espancamento pra
ticado na noite de 8 do corrente por um- mãos, 25 pela de D. Anna Clementina, 25 tivau„ ..a ..vi.v -k Ç «...

pela do revd.* José Vellozo da Costa, 25 seu visinho de nome Luiz Correia o Cam 
pela do S. Romão, 25 pelas almas de to
das as pessoas com quem teve negocios 
«contratos e 25 pelas almas do Purga
tório.

Dispondo do temporal, declara ter uma 
filha, que nasceu no dia 10 de agosto de 
1848, e loi baptisada na freguezia de S.

, victor, com o nome de Maria das Dôres, 
sendo padrinhos Domingos Antonio da Sil- 
va e Rita do Espirito Santo, que reconhe
ce e como tal aperfilha para lodos os ef- 
feitos legaes, instituindo a por sua univer- 
sal herdeira com os encargos e condições 
•eguinles:

Sustentará e venerará em sua casa e 
eompanhia a sua antiga creada Maria Cle
mentina, dando lhe annualmente para se 
'estir 13^500. A esta sua creada e filha 
fecommenda muito não abandonem nunca 
4 menina Maria Clementina, a quem edu- 
c°u e teve sempre em casa, tendo-lhe'amor 
«e pae.

Desejava muito que a sua dita filha se 
asasse com o seu afilhado Joaquim Theo- 

maio Teixeira Duarte, filho do dr. Ricardo

bado, que já está entregue ao poder judi
cial,

O finado era um moço de geraes sympa- 
thias no lugar onde residia, e a sua morte 
foi muito sentida

O nosso pesame á familia.

Gréve das cigarreiras em Hes
panha.—Milhares de mulheres das fa
bricas de tabacos de Sevilha, Madrid. San- 
tander e Gijon, fizeram gréve para pro
testar contra a introducção de machinas 
nas fabricas.

Em Sevilha, o facto occorreu no dia 
23 do corrente.

As cigarreiras, em numero de mais de 
tres mil invadiram a fabrica aos gritos dfl 
«não queremos as machinas! morram os 
inglezes!», despedaçaram com pedradas os 
vidros das janellas, armaram-se da grandes 
paus, fortificaram-se na fabrica, e impe
diram a entrada aos guardas da ordem pu
blica, alguns dos quaes pagaram com a 
vida o atrevimento de quererem penetrar.

publica por meio da agitação operaria.
isto mesmo se manifesta no seguinte 

bando que o governador civil mandou afi
xar em todos os sitios públicos:

<Sevillanos: Gon el falsísimo pretexto 
de la instalacron de una máquina se han 
promovido ayer y hoy graves desórdenes en 
ia Fábrica de Tabacos.

Garantizo que nadte ha pensado en má
quina semejante, y pot tanto cumplo con el 
deber de advertir que estoy dispuesto á 
reprimir qualquer desórden con la mayor 
energia, confiando en que la reconocida 
prudência de este pueblo, hará inútil toda 
medida de rigor.

«Sevilla, 24 de Marzo de 1885.—El 
governador civil, Enrique de Leguima.»

Fjjrejas a concurs», — Está aber
to concurso para provimento das egrejas 
parocliiaes constantes da relação seguinte:

Bogas de Cima (S. Gregorio), concelho 
de Fundão, diocese da Guarda.

Cuide de Villa Verde (S. Mamede), con
celho de Ponte da Barca, diocese de 
Braga.

Cornes (S. Pantaleão) concelho de Vil
la Nova da Cerveira. diocese de Braga.

E-treito (S. João Baptista), concelho de 
Oleiros, diocese de Portalegre.

Figueira (S João Baptista). concelho 
de Lunego, diocese de Lamego.

Gallés (Santo Estevão), concelho de Ma 
fra, diocese de Lisboa.

Garfe (Santos Costne e Dimião), con
celho da Povoa de Lanboso, diocese de 
Braga.

Lavacolhos (Santo Amaro), concelho 
do Fundão, diocese da Guarda.

Lemenhe (Salvador), concelho de Vil
la Nova de Famalicão, diocese de Braga.

Lmredo (Nossa Senhora da Purifica
ção) concelho de Sinta Martha de Pena- 
gmão, dvocese de Lamego.

Louteira (Santa Eulalia) concelho de 
Villa Verde, diocese de Braga.

Ois da Ribeira (San;o Adrião), conce
lho de Agueda, diocese de Coimbra.

Outeiro tS. Marlinho), concelho de 
Vianna do Castelio, diocese de Braga.

Pedrogáo (S. Pedro), concelho de Pe- 
namacôr, diocese da Guarda.

Pedrozo (S. Pedro), concelho de Vil
la Nova de Gaia, diocese do Porto.

Rego (S. Bartholomeu), concelho de 
Celonco de Basto, diocese de Braga.

S. Gens (S. Bartholomeu), concelho de 
Fafe, diocese de Braga.

Serra (Santa Margarida), concelho de 
Grandola, diocese de Beja.

Tenàes (Santa Eulalia), concelho de 
Braga, diocese de Braga.

Guerra franco ehinw».-O go
verno francez recebeu do general Négrier 
o seguinte despacho:

«Dong-Dang, 24 de março.—Os chine- 
zes atacaram Dong Dang no dia 22. Toma
mos ainda a primeira linha do acampamen
to chinez e os entrincheirarnenlos de Bang- 
Bo; mas os nossos esforços foram inúteis. 
Hoje, diante do inimigo que se apresentou

ANNUNCIÔS

Mudança dhora
Manoel José Fernandes d’Almei

da, de Bouro, faz publico aos seus 
amigos e freguezes, que o seu carro 
que d’esta cidade sae de casa do 
Aranha, ás 7 horas da minhã, fica 
a sair desde o dia 1 do corrente, 
ás 6 horas da manhã, chega a Bou
ro ás 9 horas e meia, e sae de B Mi
ro ás 3 da tarde e chega a esta ci- 
dade ás 7.

Braga, 30 de março de 1885.

O gerente

Francisco A. d'Araújo Aranha.

(779) Registado—Manso.

Julio Augusto Henriques de Mat
tos, com officina de encadernador na 
rua do Cabido n.° 2, dá parle aos 
seus freguezes que se encarrega de 
qualquer serviço pertencente á sua 
arte. (781)

Mudança dhora
A Antiga Sociedade Viação Bra- 

carense, faz publico aos seus amigos 
e freguezes que o seu carro que d’es- 
ta cidade sae para os Arcos, ás 7 
horas da manhã, fica saindo do dia 
l.° de abril ás 6, chegando aos Ar
cos ás 11 e volta dos Arcos ás 5, 
chega a Braga ás 11 horas da ma
nhã.

Braga, 28 de março de 1885.

Pelos annuncianles

Francisco Pereira Leite e Castro.

(780) Registado—Manso.



JUDIA DA FONTE
Acha-se á venda n’esta adminis

tração, e nas da «Nação» e da «Or
dem», assim como em diversos li
vreiros de Lisboa, Porto, Guimarães, 
Rio de Janeiro e Maranhão, esta 
historia encantadora, escripla pelo 
padre Casimiro, contendo documen
tos e artigos importantes, e diversas 
matérias da maior utilidade religiosa 
e social para todas as classes da so
ciedade, e indispensável para os es
tudantes e mais jovens para se pre
servarem da sua desgraça temporal 
e eterna.

E’ certamente uma obra das de 
maior interesse que tem apparecido 
n’esle século, e muito elogiada por 
diversos periódicos e escriptores pú
blicos.

Custa em Portugal 800 reis e 
pelo correio 850.

E no Brazil 850 reis fortes, fei
tos os descontos da moeda fraca e 
do cambio.

PROTESTO
Tendo chegado ao conhecimento 

dos abaixo assignados que seu irmão 
e cunhado Francisco Antonio de Sou
za da Silveira, da cidade de Guima
rães, tem contratado para venda: o 
casal denominado Boticas, composto 
de varias propriedades, sito no ex- 
tincto julgado de Boticas, hoje co
marca de Monte Alegre, e o casal 
denominado Souto Velho, também 
composto de varias propriedades e 
sito na comarca de Chaves, e mais 
ainda na comarca de Guimarães. O 
casal denominado o Casal, sito na 
freguezia de S. Miguel das Caídas. 
O casal de Paços e Brialho, sito na 
freguezia de Santa Maria de Infias. 
O Casal da Quebrada da Casa Nova, 
silo na freguezia de S. Miguel das 
Caídas, e varias terras de natureza 
livre e aludial sitas na freguezia de 
S. Chrislovão de Sima de Selhe.

Propriedades estas que perten
cem á massa commum do casal de 
sua fallecida mãe e sogra D. Mar
garida Foitunato Velloso da Silvei
ra; e tendo no inventario de maio
res que se anda procedendo n esta 
comarca de Braga e cartorio do 4.° 
cilicio a requerimento d’elles an- 
nunciaules, deixado o mesmo seu ir
mão Fr ancisco Antonio de Sousa da 
Silveira de descrever os indicados 
bens, como cabeça de casal dos bens 
fora d’esta comarca, isto com grave 
prejuízo dos annnnciantes; protes
tam os abaixo assignados contra 
qualquer transaeção que o mesmo 
faça com respeito a taes bens, e usar 
dos seus direitos, em tempo compe
tente, o que assim fazem publico 
para que ninguém contrate com o 
dito seu irmão e cunhado, pena de 
nullidade.

Briga, 23 de março de 1885.

faria José Vellozo de Souza da Silveira. 
Luiz Oscar Pires Toste. (777

O dividendo do Banco da Covi
lhã, paga-se d'esta data em diante, 
no Banco Mercantil de Braga.

Covilhã, 23 de março de 1885.

Pelo Banco da Covilhã

Os directores

A. Baplista A. Leitão.
Francisco Bodrigues Antunes Caslanhinha.

(776)

Arrenda-se o palacete quasi cons
truído de novo da quinta das Lajes, 
nos arrabaldes de Braga, freguezia 
de S. Lazaro, com um bom quintal 
ou sem elle. E’ proximo, á ponte de 
Guimarães e S. João da Ponte, com 
muito lindas vistas. Para tratar e ver 
todas as terças-feiras no mesmo, com 
o feitor, ou em Guimarães com o 
dono, exc.m° snr. Luiz Martins da 
Costa Minótes. (774)

DECLARAÇÃO
Diz José Maria Cerqueira Este- 

ves, da freguezia de Cervães, con
celho de Villa Verde, que vae in
tentar acção de investigação de fi
liação illegitima, pela qual provará, 
que é filho de João Valenlim Cer
queira Esteves, da mesma freguezia 
e concelho, ficando assim sem efleito 
o testamento do dito Cerqueira Es
teves, na parte em que institue sua 
herdeira D. Maria Josepha Cerqueira 
Esteves, casada com Manoel José 
Gomes, também da mesma fregue
zia. O signatário faz esta declaração 
para que os credores ao casal não 
paguem as suas dividas aos mesmos 
herdeiros instituídos, para não cor
rerem risco de duas vezes as pagar.

(778)

ACÇÔES
Compram-se do Banco Commer- 

cial de Guimarães e Villa Real, no 
largo de S. Francisco, 9, loja de 
sola. (760)

Precizase de um rapaz para caixeiro, 
de 11 a 12 annos. N’esta redacção se diz.

(712)

Collegio Bracarense
As aulas eslão abertas. 

(665) Helbling.

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

RH AG*

Grande sortido de pannos crús, lizos e 
sarjados para lençoes d’um só panno.

Ditos branqueadrs d’um só panno.
Um saldo de chitas, bom panno para 

60 e 70 reis
Augmenton o sortido de fazendas para 

armação de gala e fúnebre
Tintas para pinturas, gesso para es

tuque, e vernizes.
Cimento de l.a qualidade.
Preços commodos. (573)

CASA FELIZ
Ignacio José Ferreira Torres

Praça do Barão de S. Martrnho, 28—Braga

CAMBIO

Hoje 31 de março, extrahe se a lote 
ria de Lisboa.

Frem o grande

6:«00S0C0
No dia 8 de abril extrahe-se a lote 

ria de Madrid.
Fremi» maior

S0:«(l«80()0
LOTERIA DO BRAZIL 

Extracção em 11 d’abril 
Prrntio grande 

400:0008000
Grande sortimento de bilhetes, meios 

etc.
Pedidos ao cambista (714)

dos Carmelitas

___________  Unico succeseor dos Carmelitas 
l~ -pA-p.TS, 14, aue de 1’Abhaye, 14 F^jESIS 
(contra a Apoplexia, o Cholera, Flatos, Desmayos, Indigestões, 
'Febre amarella, etc. Veja-se o prospecto que deve envolver cada frasco.
I Exlja-se o rotulo branco e preto gue devem levar pegado, os 
(frascos de todos os tamanhos, e a assignatura inclusa :

Braga—Pharmacia dos Orphãos.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

LIVROS
Historia de S. Domingos, por fr. Luiz 

de Sousa, 6 grossos vol. in-4.° 3:500, Elu
cidário das palavras, lermos e phrases que 
em Portugal antigamente se usaram e que 
hoje regularmente se ignoram: obra indis
pensável para entender sem erro os do
cumentos mais raros e preciosos que en
tre nós se conservam, por fr. Joaquim de 
Santa Rosa de Viterbo, 2 vol. in folio 
2:000; Mappa de Portugal antigo e mo
derno, pelo padre João Baptisla de Castro, 
revisto e accrescentado por Manoel Ber- 
nardes Branco, 4 vol in-4.° 2:000; As 
Cidades e Viilas da Monarchia Portugueza 
que teem brazão d’armas, por J. de Vi- 
Ihena Barbosa, 3 vol. in 8.° 2:000; His
toria de Portugal desde os tempos pri 
mitivos até ao começo da monarchia e des
de esta epocha até hoje, obra inteiramente 
inédita, ornada de muitas gravuras, 1 vol. 
4:500; A Biblia Sagrada traduzida por An 
tonio Pereira de Figueiredo, 7 vol. in-folio; 
Historia Biblica, 14 vol. 10:000; em broc. 
6:000; por fr. Francisco de Jesus Maria Sar
mento, 40 vol. enc. em 14. 10:000, broc. 
6:000; Obras completas de Luiz de Camões, 
pelo visconde de Jeromenha, 6 vol. in-4.° 
8:000; Obras completas de Luiz de Ca 
mões, 3 vol. enc. 2:000; Fios Santorum, 
por fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento. 
2 vol. enc. 5:000; Historia Universal da 
Egreja, pelo dr. Alzog, traduzida do alle- 
mão, 4 vol. enc. em 1, 4:500; A Flôr 
dos Prégadores traduzida pnr fr. Luiz de 
Seabra. 9 vol. 7:000; Sermões, por Fran 
cisco Soares Franco Jumor, 6 vol. 1:800; 
Sermões, pelo beneficiado Silveira Malhão, 
1 vol. 1:000; O Defensor da Religião em 
disputa com incrédulos. 6 vol. 2:000; O 
Panorama, 15 vol. 15 000; Artes e Let- 
tras. obra illustrada de ricas gravuras em 
cobre e aço, 3 vol. in folio 6:000; Os Dois 
Mundos, obra illustrada com muitas gra 
vuras, edição de luxo feita em Paris, 3 
vol. in folio 6:000; livros de missa com 
bonitas encadernações e dourados pelas fo
lhas. vendem-se muito baratos.

Ha muitos livros de Religião, obras de 
estudo, diccionarias de differenles linguas 
breviários romanos, etc., etc., etc. que 
tudo se vende por menos dos seus pre
ços primitivos, pois todas as obras vendi
das n’esta casa teem abatimento. Trabalhos 
de Jesus, por fr. Thomé de Jesus. 2 vol. 
enc. em 1, 1:600; Chronica da Compa 
nbia de Jesus do estado do Brazil. pelo 
padre Simáo de Vãsconcellos 2 vol. 1:200: 
O Mariyr do Golgolha e outros romances 
de Escrich.

Luz e Calor, prlo padre Manoel Ber- 
nardes 1 vol. enc. 1:0( 0; O Desengano, 
pelo padre José Agostinho de Macedo, 1 
vol. 1:000; ba algum s outras obras d’este 
auctor. J sus ao Coração do Joven, 1 vol. 
enc 2(0; 1 Imanach da Immaculada Con 
ceiçáo, dedicado ás lamilias cbristãs. para 
o armo de l883 100

E’ grande o abatimento que aqui se 
f>z em algumas obras: pois a Historia de 
S. Domingos custava 7:200, e o Elucida 
rio. 4:í 00

Livraria Económica de Antonio Joaquim 
da Silva, Campo de Sant’Anna, 56, A— 
Braga.

Deposito de papel da fabrica de Ruães
TABAC* RIA BRACARENSE DE 

ANTONIO JOAQUIM D’ASCENSÂO 
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Contra a tosse
Xarope Peitoral Jamea, unico 

legalmente auctorisado pelo Conselho dt 
Saude Publica, ensaiado e approvado noi 
hospitaes.

Acha se á venda em todas as pharma- 
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia Franco, em Belem. Os 
frascos devem conter o retraio e firma 
do auctor, e o nome em pequenos circii- 
los amarellos, marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

Aos exportadores de vinhos pan 
o Brazil

Antonio Gomes da Silva Barrosa, com' 
officina de tanoaria em grande escala, rua 
de Santa Marinha, n.° 22 a 32, em Villa 
Nova de Gaya, participa aos snrs. expor
tadores que tem grande deposito de pipas 
e barris novos e avinhados, tanto para ev 
portação como para transito, por precr 
muito convidativos. Logo que tenha rá
bido qualquer encoromenda é cumprfe 
immediatamente. (700)

ENFERMIDADES SECRETAS D' .

ChALBERT
pH Medico da Facullade de Paris, ex-pharmaceutico dos Esy hospitaes de Paris, professor de medicina e botaniea.
■ Varias medalhas e recompensas nacionaes.

CURA RADICAL, PROMPTA E SEGURA PBLO

: ' VINHO de SALSAPARRILHA: escrófulas, 
m chagas, pustulas, dartros, vicios do sangue, 
M debilidade.

BOLOS DE ARMÉNIA: gonorrheasrecen- 
n tes ou antigas, flores brancas, côr pallida.

PARIS, rue Montorgueil. 19, e em todas 
as pharmacias. Envia-se grátis o libro-guia f

Em Braga- Pharmacia dos Orphãos.

Drageas anti-bleunonhagias
Estas drageas são um medicamento 

ficaz no tratamento das affecçóes secretas
A’ venda na Pharmachia do Hospit* 

de S. Marcos.

CURA ASSEGURADA
de todas as Affeçoes pulmonares.

Quem padecer moléstia 
peito ensae as Capsulas d0 
Doutor FOURNIER. ■

Em Braga— FLh n iti?[dts Cipl’íCS


